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Resumo 
 
 
 

Maciel, Adriana Sucena; Diniz, Julio Cesar Valladão. ou aquilo a que 
chamamos arte. Rio de Janeiro, 2015. 209p. Tese de Doutorado - 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
	  

 
           John Cage esteve circundado em sons e seus desdobramentos por toda a 

vida. Sua relação ativa com os ruídos e silêncios do mundo reverberam em todas 

as práticas nas quais esteve envolvido. Textos, poemas, músicas, artes visuais, 

filmes, performances, suas diferentes formas de escrita dão corpo a uma poética 

que se faz da escuta intensa da realidade. Poética que, no exercício de sua 

complexidade, entre ordem e contingência, põe em movimento formas inventivas 

e potentes de desestabilizar o mundo e suas linguagens, e dá voz a outros modos 

possíveis de constituição de comunidades. Circunstância, devoção, disciplina, 

estrutura, imitação, indeterminação, intenção, interpenetração, método, notação – 

dez palavras listadas por Cage como características de seu trabalho. É nessas dez 

palavras que esse texto se escreve e se inscreve, atravessado por procedimentos e 

acasos, colocando em exercício seu pensamento ético e estético. 
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           John Cage;  acaso;  escrita;  arte;  estética. 
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Abstract 
 
 
 

Maciel, Adriana Sucena; Diniz, Julio Cesar Valladão (Advisor). or that 
thing that we call art. Rio de Janeiro, 2015. 209p. Doctoral Thesis - 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
           John Cage was surrounded by sounds and their consequences throughout 

his life.	  His active and inventive relationship with sounds and silences of the 

world reverberates in all practices in which he was involved.	  The	  different	  ways	  

in	   which	   texts, poems, music, visual arts, films, performances, are written 

embody a poetics that is created by listening intensely to reality. Poetics which, in 

the exercise of their complexity, between order and contingency, sets in motion 

inventive and powerful ways to destabilize the world and their languages, and 

gives voice to other possible formations of communities.	   The	   following	   ten	  

words	   have	   been	   chosen	   from	   his	   various	   works:	   circumstance, devotion, 

discipline, structure, imitation, indeterminacy, intention, interpenetration, method 

and notation.	  It is in those ten words that this text is written and inscribed, crossed 

by procedures and chances, putting into practice its ethical and aesthetic thinking. 
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Indo em diferentes direções,  

                                                     a gente consegue,  

               em vez de separação,  

 

 

                                                                                                                       um sentido de 

espaço.1 

	  
	  
 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 CAGE. John. De segunda a um ano. São Paulo: Hucitec, 1985. 
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                                          Yo soy la circunstancia (Octavio Paz – Lectura de John Cage) 
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